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O Governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam),  em  parceria  com  a  Associação  Nacional  de  Entidades  Promotoras  de 
Empreendimentos  Inovadores  (Anprotec)  iniciou,  na  manhã  desta  segunda-feira,  dia  7  de 
março, na Escola do Legislativo da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam), um curso 
para planejamento e implantação de incubadoras no Amazonas.

O curso promove discussões sobre a implantação e a gestão de empresas incubadas para dar a 
base necessária para o lançamento de uma incubadora. As ações são voltadas para gestores e 
pessoas interessadas na criação de incubadoras de empresas.

De acordo com o consultor da Anprotec, Carlos Lamberti, durante os últimos anos, foi notado à 
necessidade de criar um alicerce para o lançamento de incubadoras na qual a abordagem de 
planejamento deve ir de encontro com a necessidade de cada região. Segundo ele, isso ajuda 
na gestão da incubadora na busca da manutenção e duração ao longo do tempo.

Para Lamberti,  não adianta lançar  uma incubadora de empresas  se  não souber  definir  os 
setores que ela irá atuar mercado. “O que queremos é lançar à base para pessoas que querem 
implantar  uma  incubadora,  ou  gestores  que  já  têm  uma,  reflitam  de  como  elas  foram 
implantadas”, disse o consultor.

 Investimentos - Durante o curso, vários mecanismos e ferramentas serão mostrados para que 
o planejamento seja executado através de modelagem, plano de negócio e a administração 
seja  baseada  no  modelo  de  gestão  do  Centro  de  Referência  para  Apoio  a  novos 
Empreendedores (Cerne).

O Governo do Estado do Amazonas, via Fapeam, lançou, em 2014, o edital do Programa de 
Apoio  a  Incubadoras  (Pró-Incubadoras)  com  investimentos  da  ordem  R$  2  milhões  para 
fomentar  a  estruturação  de  novas  incubadoras  e  o  desenvolvimento  de  incubadoras  de 
empresas para que estejam alinhadas ao Modelo de Centros de Referência para Apoio a Novos 
Empreendimentos (Cerne), de forma a ampliar, expressivamente, o número e a qualidade de 
empreendimentos inovadores no Amazonas.
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Com o cenário atual da crise econômica enfrentada no país, a população tem optado pela 
criação do próprio  negócio  é o que  segundo o consultor  da Anprotec.  “A  criatividade e  a 
inovação tem sido bastante requisitadas nesse momento de crise e tem tudo a ver com a 
proposta da incubadora que é de fortalecer empresas e fazer com que ela gere suporte de 
empreendimentos  inovadores  de  alto  impacto,  principalmente  para  sua  região,  então  a 
incubadora nos dias de hoje, onde se discute se é melhor ter ou gerar empregos faz com que a 
gente tenha uma análise bem clara e diga que hoje é o momento e a hora certa para criar uma 
incubadora, claro com um embasamento”, disse Lamberti.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/curso-de-planejamento-e-implantacao-de-
incubadoras-e-realizado-no-amazonas/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/curso-de-planejamento-e-implantacao-de-incubadoras-e-realizado-no-amazonas/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/curso-de-planejamento-e-implantacao-de-incubadoras-e-realizado-no-amazonas/
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Um estudo desenvolvido com apoio do Governo do Estado, via Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado do Amazonas (Fapeam), está avaliando a atividade farmacológica do óleo essencial 

e extrato hidroalcoólico dos rizomas (um tipo de caule rico em nutrientes) do gengibre amargo 

(Zingiber  zerumbet)  sobre  o  sistema  cardiovascular  e  renal  em  ratos  normotensos  e 

hipertensos.

A pesquisa está sendo realizada pela Universidade Federal do Amazonas (Ufam) com apoio do 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa). De acordo com o pesquisador do estudo 

que também é coordenador do laboratório de Farmacolgia Experimental da Ufam, José Wilson 

do Nascimento Corrêa, o projeto de pesquisa é uma proposta inovadora que pretende buscar 

substâncias farmacologicamente ativas presentes no gengibre amargo que sejam capazes de 

reduzir  a  pressão  arterial  e  diminuir  o  risco  cardiovascular,  inibindo  o  aparecimento  de 

condições clínicas mais graves como o infarto, acidente vascular encefálico e a insuficiência 

renal, que pode levar à perda dos rins.

“Estamos investigando a atividade do óleo essencial do gengibre amargo como um recurso 

potencial para o tratamento de doenças cardiovasculares como a hipertensão arterial, mas 

resultados do laboratório de Farmacologia e Química de Produtos Naturais Inpa, coordenado 

pelo doutor Carlos Cleomir de Souza Pinheiro, têm colaborado muito com nosso estudo. Eles 
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apontam para diversas aplicações além das que neste projeto estamos explorando, como o 

caso  da  atividade  anticancerígena,  anti-inflamatória,  antimicrobiana  entre  outras”,  disse  o 

pesquisador.

Doutor em Farmacologia pela Universidade de São Paulo (USP), Corrêa explicou que a planta 

presente na Amazônia, vem sendo usada sistematicamente em diversos modelos de condições 

patológicas, mas sem clareza sobre o seu potencial sobre o sistema cardiovascular e renal.

 “Adicionalmente,  ainda  não  conhecemos  completamente  os  mecanismos  pelos  quais  as 

plantas  desta  família  produzem  efeitos  redutores  de  pressão  arterial,  especialmente  em 

modelos  de  hipertensão  arterial  (pressão  alta)  como  os  que  pretendemos  utilizar  neste 

projeto. A manutenção da pressão arterial em níveis normais é fundamental para prevenir o 

surgimento de complicações”, informou o pesquisador.

 Cooperação - Para isso, a equipe que faz parte do projeto de pesquisa tem percorrido algumas 

Unidades Básicas de Saúde de diferentes zonas de Manaus por meio de um projeto apoiado 

pela Secretaria Municipal de Saúde (Semsa) e vinculado a um programa de extensão junto à 

Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT) da Ufam. Com isso, segundo o pesquisador, já foi possível 

observar que parte dos pacientes em tratamento não conseguem controlar a pressão, apesar 

de utilizarem vários medicamentos.

“Grande  parte  desse  problema  pode  ser  justificado  pela  baixa  adesão  do  paciente  ao 

tratamento. Entretanto, não podemos excluir a possibilidade de casos de hipertensão arterial 

resistente aos tratamentos atuais empregados. Nesse sentido, nosso projeto busca investigar 

se o tratamento com o gengibre amargo seria benéfico no controle da pressão arterial e na 

prevenção das complicações sobre os órgãos vitais ao funcionamento do organismo”, disse o 

pesquisador.

Atualmente, a pesquisa está concluindo as etapas de caracterização fitoquímica e aguardando 

a chegada de parte  dos equipamentos que foram importados dos Estados Unidos e serão 

utilizados nos estudos em animais.

“Todos os protocolos a serem executados neste projeto utilizando animais de laboratório estão 

de acordo com as recomendações da legislação Federal pertinente e foram aprovados pelo 

Comitê  de  Ética  para  o  Uso  de  Animais  (CEUA)  da  Universidade  Federal  do  Amazonas 



(Protocolo CEUA 001/2015). Precisaremos contar com apoio dos órgãos para o fornecimento e 

manutenção dos animais”, disse.

 Apoio do Governo do Amazonas - O projeto de pesquisa conta com apoio da  Fapeam por 

meio  do  Programa  de  Apoio  à  Pesquisa  (Universal  Amazonas).  Para  Corrêa  o  apoio  da 

instituição é essencial para realização da pesquisa.

“Em meu ponto de vista, o papel da Fapeam vai muito além do favorecimento à aquisição de 

materiais de consumo, capital e fornecimento de bolsas. Ele é investimento fundamental para 

que a ciência aqui produzida aumente de forma quantitativa e qualitativa, além de apoio à 

consolidação dos mais variados grupos de pesquisa que tem por objetivo o desenvolvimento 

do Amazonas e dos recursos humanos que aqui se formam”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/pesquisa-analisa-potencial-farmacologico-do-

gengibre-amargo-para-tratamento-de-doencas-renais-e-cardiovasculares/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/pesquisa-analisa-potencial-farmacologico-do-gengibre-amargo-para-tratamento-de-doencas-renais-e-cardiovasculares/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/pesquisa-analisa-potencial-farmacologico-do-gengibre-amargo-para-tratamento-de-doencas-renais-e-cardiovasculares/
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 Um projeto de pesquisa desenvolvido por microempreendedores amazonenses apoiados pela 

Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  –  Fapeam  demonstrou  uma 

alternativa interessante para resíduos de peixes que, antes, eram descartados no lixo: agora 

eles são utilizados para a geração de energia alternativa, biofertilizante, biogás e produção de 

ração  orgânica.De  acordo  com  Raimundo  Pereira,  um  dos  responsáveis  pelo  projeto,  o 

reaproveitamento do pescado adicionado a outros compostos naturais garante não somente 

uma  excelente  fonte  de  geração  de  energia  alternativa,  mas,  também,  contribui  com  a 

diminuição  dos  níveis  de  gás  carbônico  emitidos  pela  matéria  orgânica  que,  antes,  seria 

descartada  para  decomposição.  A  intenção  do  projeto  é  utilizar  a  energia  alternativa  em 

setores  agrícolas,  hortas,  jardins  e  plantações,  assim  como  as  rações  orgânicas  serão 

utilizadas  na  avicultura  e  aquicultura.  “O  biofertilizante  trará  muitas  vantagens  para  a 

agricultura  em  geral,  por  ser  um  produto  isento  de  agrotóxicos”,  declarou  Pereira,  que 

demonstrou grande satisfação com o projeto e afirmou que a geração de energia alternativa a 

partir de matéria orgânica será o futuro da geração de energia e biocombustíveis.

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2016/03/residuos-de-peixes-sao-utilizados-

para-geracao-de-energia-alternativa/28285

Sim

Não

Sim Não

https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2016/03/residuos-de-peixes-sao-utilizados-para-geracao-de-energia-alternativa/28285
https://www.ambienteenergia.com.br/index.php/2016/03/residuos-de-peixes-sao-utilizados-para-geracao-de-energia-alternativa/28285


Veículo:  Jornal Brasil Editoria: Pag: 

Assunto: Cientistas buscam ferramentas para bloquear a infecção da malária
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 16/02/2016

Um grupo de cientistas  está  investigando a  interação entre  o  parasita  Plasmodium vivax, 
causador  da  maior  parte  dos  casos  de  malária  no  Brasil,  e  os  mosquitos  anofelinos, 
hospedeiros  da  doença,  em  busca  de  meios  para  impedir  a  transmissão  da  infecção  a 
humanos. “Nosso objetivo é tentar entender como o parasita que causa a malária interage 
com o mosquito para, no futuro, criar ferramentas que possam bloquear essa transmissão”, 
explicou o responsável da pesquisa Henrique Silveira.

O  pesquisador  disse  que  os  mosquitos  transmissores  da  doença,  o  Anopheles,  têm mais 
sucesso em conter a infecção do que os seres humanos. Evidências experimentais demonstram 
que  o  inseto  pode  desenvolver  mecanismos  eficazes  para  interromper  o  ciclo  de  vida  do 
parasita.

Os cientistas querem desvendar o transcritoma do mosquito, ou seja, descobrir quais são as 
proteínas  produzidas  pelo  hospedeiro  quando  o  parasita  invade  seu  intestino.  “Assim 
saberemos  quais  os  mecanismos  ativados.  O  conhecimento  das  respostas  do  mosquito  à 
infecção proporcionará uma ferramenta poderosa para bloquear a transmissão da malária”, 
esclareceu Silveira.

Ao longo do estudo, desenvolvido com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), os mosquitos estão sendo infectados e depois dissecados, com o uso 
de uma lupa e agulhas de disseção para coletar o material biológico e caracterizar os genes 
associados à infecção. Após esta fase, os cientistas checam se há intervenção nos genes para 
analisar como eles agem ao longo da infecção. “Nós já temos alguns resultados preliminares e 
até o final  do ano teremos o transcritoma e a publicação dos genes expressos e que são 
transcritos durante a invasão do parasita”, garante Henrique SIlveira.

O pesquisador ressaltou que a malária no Brasil está restrita quase exclusivamente à Bacia 
Amazônica e que  a maior  parte  das  ocorrências é devido ao Plasmodium vivax,  uma das 
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quatro espécies de protozoários da malária que contaminam o ser humano.

A doença

A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários e transmitida pela 
fêmea infectada do mosquito Anopheles. Não existe vacina, mas a doença apresenta cura se 
for tratada a tempo. Segundo o Ministério da Saúde, o tratamento é simples, eficaz e gratuito.

De acordo com o ministério, a área endêmica da malária no Brasil  é a região amazônica, 
incluindo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato 
Grosso e Maranhão. Esta região responde por 99% dos casos no país.

Fora da região amazônica, mais de 80% dos casos registrados são importados dos estados 
pertencentes à área endêmica do Brasil e de outros países amazônicos, além do continente 
africano e do Paraguai. Segundo o ministério, desde 2000 houve uma redução de mais de 50% 
no número de casos de malária no país.

Em novembro de 2015, o governo lançou o Plano de Eliminação da Malária no Brasil  para 
ajudar o país a cumprir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas, de reduzir em 90% o número de casos da doença até 2030. Em 2014, o 
Brasil registrou 143.250 casos de malária, o menor número desde 1989.

A principal manifestação clínica da malária é a febre, associada ou não a calafrios, tremores, 
suores intensos, dor de cabeça e dores no corpo. A febre na malária corresponde ao momento 
em que as hemácias, células do sangue que transportam o oxigênio, estão se rompendo. A 
pessoa  que  contraiu  a  doença  pode  ter  também  sintomas  como  vômitos,  diarreia,  dor 
abdominal, falta de apetite, tontura e sensação de cansaço. Para mais informações, acesse o 
informativo da Fundação.

Leia a matéria na íntegra: 

http://jornalbrasil.com.br/noticia/cientistas-buscam-ferramentas-para-bloquear-a-infeccao-da-
malaria.html

http://jornalbrasil.com.br/noticia/cientistas-buscam-ferramentas-para-bloquear-a-infeccao-da-malaria.html
http://jornalbrasil.com.br/noticia/cientistas-buscam-ferramentas-para-bloquear-a-infeccao-da-malaria.html
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Um grupo de  cientistas  está  investigando a interação  entre  o  parasita  Plasmodium vivax, 
causador  da  maior  parte  dos  casos  de  malária  no  Brasil,  e  os  mosquitos  anofelinos, 
hospedeiros  da  doença,  em  busca  de  meios  para  impedir  a  transmissão  da  infecção  a 
humanos. “Nosso objetivo é tentar entender como o parasita que causa a malária interage 
com o mosquito para, no futuro, criar ferramentas que possam bloquear essa transmissão”, 
explicou o responsável da pesquisa Henrique Silveira.

O pesquisador disse que o mosquito transmissor da doença, o Anopheles, tem mais sucesso 
em conter a infecção do que os seres humanos. Evidências experimentais demonstram que o 
inseto pode desenvolver mecanismos eficazes para interromper o ciclo de vida do parasita.

Os cientistas querem desvendar o transcritoma do mosquito, ou seja, descobrir quais são as 
proteínas  produzidas  pelo  hospedeiro  quando  o  parasita  invade  seu  intestino.  “Assim, 
saberemos  quais  os  mecanismos  ativados.  O  conhecimento  das  respostas  do  mosquito  à 
infecção proporcionará uma ferramenta poderosa para bloquear a transmissão da malária”, 
esclareceu Silveira.

Ao longo do estudo, desenvolvido com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), os mosquitos estão sendo infectados e depois dissecados, com o uso 
de uma lupa e agulhas de disseção para coletar o material biológico e caracterizar os genes 
associados à infecção. Após esta fase, os cientistas checam se há intervenção nos genes para 
analisar como eles agem ao longo da infecção. “Nós já temos alguns resultados preliminares e 
até o final  do ano teremos o transcritoma e a publicação dos genes expressos e que são 
transcritos durante a invasão do parasita”, garante Henrique SIlveira.

O pesquisador ressaltou que a malária no Brasil está restrita quase exclusivamente à Bacia 
Amazônica  e  que a maior  parte  das ocorrências  é  devido ao Plasmodium vivax,  uma das 
quatro espécies de protozoários da malária que contaminam o ser humano.

A doença
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A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários e transmitida pela 
fêmea infectada do mosquito Anopheles. Não existe vacina, mas a doença apresenta cura se 
for tratada a tempo. Segundo o Ministério da Saúde, o tratamento é simples, eficaz e gratuito.

De acordo com o ministério, a área endêmica da malária no Brasil  é a região amazônica, 
incluindo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato 
Grosso e Maranhão. Esta região responde por 99% dos casos no País.

Fora da região amazônica, mais de 80% dos casos registrados são importados dos estados 
pertencentes à área endêmica do Brasil e de outros países amazônicos, além do continente 
africano e do Paraguai. Segundo o ministério, desde 2000 houve uma redução de mais de 50% 
no número de casos de malária no País.

Em novembro de 2015, o governo lançou o Plano de Eliminação da Malária no Brasil para 
ajudar o País a cumprir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas, de reduzir em 90% o número de casos da doença até 2030. Em 2014, o 
Brasil registrou 143.250 casos de malária, o menor número desde 1989.

A principal manifestação clínica da malária é a febre, associada ou não a calafrios, tremores, 
suores intensos, dor de cabeça e dores no corpo. A febre na malária corresponde ao momento 
em que as hemácias, células do sangue que transportam o oxigênio, estão se rompendo. A 
pessoa  que  contraiu  a  doença  pode  ter  também  sintomas  como  vômitos,  diarreia,  dor 
abdominal, falta de apetite, tontura e sensação de cansaço.

Fonte: Dpto de Jornalismo/ Rádio Seberi/ Portal Brasil/ Agência Brasil 

Leia a matéria na íntegra:
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Apesar de ser conhecido há décadas, o vírus da Zika foi  pouco estudado e suas causas e 
implicações estão emergindo aos poucos. Além disso, o serviço de saúde pública ainda não 
dispõe de testes confiáveis e de uma vacina contra a doença.

Para  conter  o  avanço  da  moléstia,  especialistas  no  assunto  tentam  encontrar  outras 
alternativas. A bióloga Yamile Benaion Alencar, proprietária da empresa Ecobios Ltda, teve 
projeto aprovado junto à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), 
visando à  produção  de  fungos  filamentosos  para  o  controle  do  Aedes  aegypiti.  O  projeto 
consiste  em um bioinseticida  que  apresenta  ação  contra  ovos  e  larvas  do  “mosquito  A”, 
realizado em ensaios preliminares durante 24 meses no laboratório de Malaria e Dengue do 
Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (Inpa)  e  Universidade  Federal  do  Amazonas 
(Ufam).

O produto poderá ser usado facilmente por meio da aplicação manual do pó seco colocado 
diretamente sobre a água em locais onde haja a proliferação do inseto ou na forma líquida 
(extrato).  A  forma como vai  ser  comercializado  dependerá  de  como será  produzido  pelas 
empresas interessadas na fabricação do produto.

“Esperamos que possa ser facilmente distribuído nas farmácias, supermercados, e aplicados 
pelos agentes de endemias do Estado de forma ambientalmente correta. Essa negociação está 
sendo realizada no momento para que possamos iniciar rapidamente, e de forma segura, tal 
como para outros produtos de natureza biológica existentes no mercado”, explica a bióloga.

Em outra frente, na Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), os cientistas utilizam de um artifício 
através  da  facilidade  do  mosquito  Aedes,  em  encontrar  criadouros.  Os  pesquisadores 
instalaram telas  em uma  janela,  que  atraem o  mosquito  e  quando  pousam nelas,  ficam 
impregnadas  com  um  veneno  especial.  Logo  depois,  o  mosquito  voa  até  os  criadouros, 
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contaminam os focos e destroem as larvas.

“Fizemos este estudo nas imediações do bairro Tancredo Neves, na Zona Leste e em algumas 
localidade do município de Manacapuru. Os testes mostraram grande eficiência em controlar o 
número de larvas do Aedes aegypti”, comentou Felipe Naveca, vice-diretor de pesquisa da 
Fiocruz.

A técnica foi apresentada no Ministério da Saúde (MS), que avalia a possibilidade de utilizá-la 
no controle da epidemia.

Exames A infectologista e diretora-presidente da Fundação de Medicina Tropical  Dr. Heitor 
Vieira Dourado (FMT-HVD), Graça Alecrim, esclarece que não existe exame rápido para o vírus 
da Zika e nem para a chikungunya. Por sua vez, o teste de dignóstico a dengue, a FMT atua  
com hemograma que pode constatar a situação de gravidade ou não do paciente.

“Com a dengue se faz o exame num contingente maior por conta da sorologia. Enquanto que, 
para  a  Zika  e  chikungunya,  não  temos  a  sorologia  e  exame  rápido,  somente  a  biologia 
molecular,  um exame mais  demorado  e  exclusivamente  para  gestante”,  comentou  Graça, 
explicando que o exame de biologia molecular é uma politica do Estado, em realizá-lo somente 
em gestantes ou a pacientes que tenha gravidade neurológica.

Márcia Castilho, responsável pelo laboratório de virologia da FMT, enfatiza que por ser biologia 
molecular, ele não é um exame comercial, que o indivíduo adquire no comércio, mas “um 
conjunto de reagentes que são encomendados para realizar um diagnóstico específico para a 
doença”.

Investimento para conter vírus da Zika

O Ministério  da  Saúde  anunciou um acordo  internacional  para  desenvolvimento  de  vacina 
contra o vírus da Zika. A pesquisa será realizada conjuntamente pelo governo brasileiro e a 
Universidade do Texas Medical Branch, dos Estados Unidos. Para isso, serão disponibilizados 
pelo governo brasileiro US$ 1,9 milhão nos próximos 5 anos. De acordo com o cronograma de 
trabalho, a previsão é de desenvolvimento do produto em dois anos. A parceria no Brasil para 
desenvolvimento da vacina será com o Instituto Evandro Chagas (IEC).

 Leia a matéria na íntegra:

http://acritica.uol.com.br/noticias/Manaus-Amazonas-Amazonia-Servico-publica-dispoe-testes-
confiaveis_0_1536446346.html

http://acritica.uol.com.br/noticias/Manaus-Amazonas-Amazonia-Servico-publica-dispoe-testes-confiaveis_0_1536446346.html
http://acritica.uol.com.br/noticias/Manaus-Amazonas-Amazonia-Servico-publica-dispoe-testes-confiaveis_0_1536446346.html
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